
 

 

 

 

 

 

 

 

07 DE SETEMBRO: O QUE TEMOS PARA COMEMORAR NO DIA DA INDEPENDENCIA 

DO BRASIL? 

 

 

 

 

 

 

CAPISTRANO – 2020 

 

 

 

 



INTRODUÇÃO 

A proclamação da independência do Brasil aconteceu em 7 de setembro de 1882, 

data que marca o fim do período colonial brasileiro. Assim, em 12 de outubro, D. Pedro I, 

responsável pelo ato, foi aclamado o primeiro imperador do país. Sua coroação aconteceu em 

1º de dezembro do mesmo ano. 

Há várias causas que culminaram na proclamação da independência. Entre elas, o 

desejo da elite brasileira de se ver livre das amarras da metrópole, a precariedade da situação 

econômica, a decadência da produção canavieira, além da redução das plantações de tabaco 

e algodão, que eram as principais atividades econômicas do país, entre outras. 

Ou seja, o Brasil passava por um grave processo de estagnação econômica, situação 

que sem a quebra do vínculo com o monopólio português não podia ser alterada. 

Em 26 de abril de 1821, D. João foi embora do Brasil, deixando seu filho, D. Pedro I, 

como príncipe regente. Entretanto, várias medidas foram estabelecidas pela corte portuguesa 

com o intuito de limitar seus poderes. 

Logo ele passou a ser pressionado a retornar a Portugal. Entretanto, houve apelo de 

boa parte das camadas mais altas da sociedade brasileira para que ele ficasse. Contrariando 

a Coroa, em 9 de janeiro de 1822 ele decide permanecer no Brasil, episódio que ficou 

conhecido como Dia do Fico. 

A partir de maio daquele ano, os decretos vindos da metrópole só eram cumpridos 

com a autorização de D. Pedro I. Ou seja, neste momento a emancipação do país já era 

inevitável. 

Em setembro, quando ele recebeu um decreto transformando- o em um simples 

governador, sujeito às autoridades lusitanas, ele cortou os laços que uniam Brasil e Portugal, 

declarando a independência do Brasil. 

Desde então, todos os anos, nesta data, para relembrar a conquista da autonomia 

política do Brasil em relação a Portugal, é celebrado o Dia da Independência. Em diversas 

cidades brasileiras são feitos desfiles militares para celebrar o dia. 

No ano de 2020 a Escola de Ensino Fundamental Marieta Cals não irá 

realizar/participar de Desfile Cívico por motivo da Pandemia do Covid-19. Dessa maneira, 

esse projeto será desenvolvido na semana da Pátria de 31 a 07 de setembro de 2020. 

Público alvo: alunos do 2º ao 9º ano 

Datas: 31 de agosto a 07 de setembro. 



JUSTIFICATIVA: 

A comemoração do dia da Independência é importante não somente por tratar-se de uma 

data cívica, mas por ser um momento de reflexão sobre o que é ser brasileiro e brasileira, o 

que é ser patriota e a importância desse sentimento para os brasileiros. É também um 

momento para conhecer e refletir a história do nosso país, e como cada um dos momentos é 

importante para a constituição da nação brasileira. 

 

OBJETIVOS: 

Incentivar o espírito reflexivo nos alunos sobre a história do Brasil; 

Trabalhar a compreensão de fatos históricos; 

Refletir sobre o que é ser patriota; 

Estimular atitudes de respeito aos símbolos nacionais; 

Ampliar o vocabulário; 

Conhecer a história do país e o significado da proclamação da independência; 

Desenvolver a linguagem oral; 

Trabalhar cores, texturas e formas geométricas; 

Desenvolver a coordenação motora ampla e fina; 

Conhecer quais são os direitos e deveres dos cidadãos brasileiros. 

Desenvolvimento e metodologia: 

 Usar revistas e papéis coloridos para produzir colagens e ilustrações dos símbolos nacionais 
do Brasil (Hino Nacional, Selo Nacional, Brasão da República e Bandeira Nacional; 

 Montagem de vídeos com as produções artísticas das crianças e pesquisas a respeito da 
data; 

 Atividade impressa para colorir a bandeira do Brasil com tinta, lápis de cor, giz de cera ou 
qualquer outro material; 

 Conversa dirigida sobre os pontos do país que as crianças mais gostam, os que elas menos 
gostam e aqueles que elas gostariam de mudar; 

 Produção de poesias e cordel; 

 Confecção de cartazes com imagens que remetem ao fato histórico; 

 Apresentação de músicas que remetem ao tema; 

 Palavras cruzadas e caça-palavras; 

 Apresentação do Hino da Independência; 

 Leitura de textos e atividades de perguntas e respostas sobre os mesmos; 

 Montagem da palavra “Brasil” usando vários tipos de materiais; 

 Atividades impressas sobre a independência do Brasil; 

https://escolaeducacao.com.br/atividades-de-independencia-do-brasil/atividade-independencia-do-brasil-cruzadinha/
https://escolaeducacao.com.br/atividades-de-independencia-do-brasil/


 Criação de linha do tempo contando os principais fatos do Brasil, antes e depois da 
independência; 

 Trabalhar o conceito de independência; 

 Apresentação do Hino Nacional aos estudantes e interpretação de cada uma de suas frases. 

 

 

AVALIAÇÃO  

Produção e participação dos alunos nas atividades realizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º ano - Professora Silvana 



 

 

 

 

 

 

 

Professor – Ari 2º ao 5º ano. 



 

 

 

 

 

Professora, Mazé, Eliana, Valeriana e Janiele. 



 

 

Produção de texto? 

O que deve mudar no Brasil para termos um país melhor e justo? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professora: Mazé, Eliana, Valeriana e Janiele. 



 

 

 

 

 

 

Professoras: Silvana, Mazé, Eliana, Valeriana e Janiele. 



 

 

 

 

 

 

 

 



Professor: Ari 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Professora: Alaiane  

 

 

 

Professoras: Mazé, Eliana, Valeriana e Janiele. 



 

 

 

 

PROFESSORA: ERINEIDE 



 

 

 

 

 

 

PROFESSORA: ALAIANE 



 

 



 

 



PROFESSORA: ALAIANE 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 



 

 

MÚSICA: O CANTO DAS TRÊS RAÇAS 

Canto das Três Raças 

Clara Nunes 

 

Ninguém ouviu 

Um soluçar de dor 

No canto do Brasil 

 

Um lamento triste 

Sempre ecoou 

Desde que o índio guerreiro 

Foi pro cativeiro 

E de lá cantou 

 

Negro entoou 

Um canto de revolta pelos ares 

No Quilombo dos Palmares 

Onde se refugiou 

Fora a luta dos Inconfidentes 

Pela quebra das correntes 

Nada adiantou 

 

E de guerra em paz 

De paz em guerra 

Todo o povo dessa terra 

Quando pode cantar 

Canta de dor 

 

E ecoa noite e dia 

É ensurdecedor 

Ai, mas que agonia 

O canto do trabalhador 

Esse canto que devia 

Ser um canto de alegria 

Soa apenas 

Como um soluçar de dor 

 

 

ATIVIDADE 

 

01-  Quais as raças que formam o 

povo brasileiro de acordo com 

o texto? 

 

02-  Na segunda estrofe fala de 

qual povo brasileiro? 

 

03-  Você sabe o que é um 

Quilombo?  

 

04-  Por que ao longo da História 

do Brasil o “povo dessa terra 

canta dor”? 

 

 


